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Resumo 

Este artigo apresenta resultados sobre discussões e definições teóricas realizadas pelos 

integrantes da pesquisa “Nem narciso, nem Don Juan: a representação da nova 

masculinidade na televisão”. Traça os caminhos a serem percorridos para a análise da 

representação da ‘nova’3 masculinidade em programas centrados na culinária e 

veiculados em redes de canal aberto como a Record e a Globo. Situa os fundamentos 

eleitos para sustentar a investigação sobre a percepção de discurso como representação 

de mundo e como uma conjugação de linguagens e semioses para representar a vida 

social (Fairclough, 1999; 2003). Ainda nessa trajetória, associam-se os construtos da 

Semiótica Social (Kress; van Leeuwen, 1996, 2001). 

Palavras-chave: gênero; masculinidades; representação. 

 

Considerações iniciais 

Desde a década de 1960 Foucault já evidenciava o corpo em relação a formas de 

poder. Porém ainda proliferam as investigações que pensam o corpo disciplinado, 

marcado externamente e internamente por mecanismos de autocontrole. Tais 

mecanismos só adquirem relevância quando o poder é confrontado, quando a saúde luta 

contra a economia, quando as práticas socioculturais contemporâneas defrontam-se com 

os sistemas de valores e crenças tradicionais, por exemplo. 

                                                 
1 Trabalho apresentado na Divisão Temática de Comunicação audiovisual, do X Congresso de Ciências da 
Comunicação na Região Sul. 
2 Professora Titular da Universidade de Caxias do Sul, integrante do corpo docente do Centro de Ciências da 
Comunicação. Doutora em Comunicação (Unisinos), Mestre em Letras (UFSM). Pesquisa o discurso na/da TV, 
utilizando os fundamentos da Análise Crítica do Discurso, da Teoria Social da Mídia, dos Estudos Culturais, da 
Semiótica Social, da Análise de Gêneros e dos Estudos de Gênero. Coordena a pesquisa Nem Narciso, nem D. Juan: a 
representação da nova masculinidade na televisão e o Núcleo de Pesquisa Comunicação, Cultura e Sociedade. 
Contato: najarafp@terra.com.br. 
3 Ainda tenho destacado com aspas simples o termo ‘nova’ (nova masculinidade) por estar em uma construção que 
até o momento estou entendendo que não é uma outra masculinidade que se configura com as práticas sociais 
contemporâneas, mas uma transformação do padrão hegemônico de masculinidade que está se adaptando às 
demandas da sociedade atual. Masculinidades socioistoricamente construídas parece ser uma possível explicação. 
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 Surgem as lutas que ultrapassam os limites dos “domínios das atividades 

individuais e dos compromissos pessoais” (GIDDENS, 2002, p. 19). Nesse embate, a 

naturalização de comportamentos e de determinadas práticas ganha força, validando a 

conformação de mecanismos disciplinadores capazes de produzir os “corpos dóceis” 

retratados por Foucault (1996). Retomando Foucault (Historia da sexualidade I), pode-

se pensar que as relações de poder são constitutivas das relações de gênero e são 

definidoras de identidades. As relações de poder, destaca Foucault, ocorrem quando o 

domínio e a consciência do próprio corpo são adquiridos no investimento do corpo pelo 

poder (FOUCAULT, 2004, p.146). 

Ampliando a discussão sobre o corpo e as relações de poder, procura-se 

aproximar o pensamento de Giddens (2002, p. 57-58): “o controle corporal é um 

aspecto central do que ‘não podemos dizer com palavras’ porque é o referencial 

necessário para o que podemos dizer (ou podemos dizer de maneira significativa).” [...] 

“O corpo se torna o foco do poder e esse poder em vez de tentar marcá-lo externamente, 

como em tempos pré-modernos o submete à disciplina interna do autocontrole.”  

A seleção de fundamentos sobre a submissão ao autocontrole, evidenciada pelo 

discurso sobre a representação de masculinidades, é o foco deste artigo. A disciplina 

interna do autocontrole está marcada pelas práticas sociais, que podem ser percebidas de 

maneira diversa no texto televisivo e, em especial, nos programas que focalizam a 

culinária como um quadro privilegiado. Entre esses programas, dois (02) foram 

selecionados para essa pesquisa: Hoje em Dia (Record) e Mais Você (Globo). A seleção 

desses exemplares se deve ao fato de fazerem parte da grade de duas emissoras de canal 

aberto e terem uma estrutura mais ou menos fixa, diante da mobilidade e variabilidade 

que o formato possibilita. 

Nesse sentido, o corpo midiático, visto como uma das formas de representação 

das práticas contemporâneas, também expõe a intrínseca relação entre as práticas 

socioculturais e as relações de gênero culturalmente construídas. Para Bourdieu (1999, 

p. 23), “homens e mulheres constroem o mundo social, certo, mas o fazem com formas 

e categorias que são construídas pelo mundo, categorias que eles nem escolhem nem 

fazem e das quais não são os sujeitos.” Se a(s) masculinidade(s) está (estão) ancorada(s) 

em práticas culturalmente construídas, ela(s) está (estão) amparada(s) no habitus, “em 

todo habitus, tanto do homem quanto da mulher. A visão androcêntrica do mundo é seu 



Intercom – Sociedade Brasileira de Estudos Interdisciplinares da Comunicação 
X Congresso de Ciências da Comunicação na Região Sul – Blumenau – 28 a 30 de maio de 2009 

 

 3 

senso comum, porque é imanente ao sistema de categorias de todos os agentes, inclusive 

das mulheres”. (BOURDIEU, 1995, p. 23) 

Ainda com base em Bourdieu, pode-se associar as características e a abrangência 

do texto televisivo ao habitus. A sustentação do habitus, permite pensar a imagem na 

TV como um produto que, segundo Bourdieu (1997), revela um efeito de real, faz 

existir idéias ou representações capazes de tornar extraordinário o mundo ordinário. 

Aparece aí o caráter espetacular das produções televisivas. Para o autor, a televisão é 

um meio que faz ver e faz crer no que faz ver. Assim, “a televisão que se pretende um 

instrumento de registro torna-se um instrumento de criação da realidade” (BOURDIEU, 

1997, p. 29). A televisão, com seus produtos, ao aproximar ficção de realidade, tende a 

ser vista como um espelho que reflete aquilo que absorve da sociedade. Essa afirmação 

remete ao poder de a televisão apresentar-se como o espelho de Narciso (BOURDIEU, 

1997), isto é, uma espécie de espelho duplo que reflete o espaço social ao mesmo tempo 

em que esse espaço é refletido por ele. Na relação entre o mito e a televisão, Ferrés 

(1998) destaca o caráter sedutor do meio, afirmando que a televisão é uma experiência 

narcisista porque é uma experiência sedutora.  A sedução/persuasão é também o que 

aproxima o mito da tela, da produção televisiva. 

Interessa destacar que as práticas sociais contemporâneas se refletem inclusive 

nas práticas de ensino-aprendizagem, permitindo, assim, investir na pesquisa sobre o 

assunto. Através da educação se pode desnaturalizar aspectos das práticas sociais e das 

práticas discursivas (ponto de encontro dos atores sociais que estão envolvidos na 

produção, distribuição e consumo do texto televisivo), veiculadas pela mídia e mais 

especificamente pelos programas (denominados como revista eletrônica, programa de 

entretenimento ou programa feminino) da TV Globo e TV Record que fazem parte do 

corpus para a análise. 

2 Os fundamentos 

2. 1 ACD: a relação dialética entre processos sociais e discurso 

Pensar que a linguagem televisiva sob a ótica da Análise Crítica do Discurso 

(ACD) auxilia o dizer e, aquilo que não se pode dizer com palavras, pode, então, ser 

dito/expresso por outras linguagens, permite que se entenda o discurso televisivo como 

semiose, ou seja, discurso, numa acepção, envolvendo a semiótica das práticas sociais 

(CHOULIARAKI; FAIRCLOUGH, 1999, p.38).  
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A ACD, segundo Ramalho,  

reconhece a vida social constituída em torno de práticas, que correspondem a 
maneiras habituais, em tempos e espaços particulares, pelas quais pessoas 
aplicam recursos para interagirem. Toda prática social articula diferentes 
elementos da vida — ação e interação; relações sociais; pessoas (e suas 
crenças, valores, atitudes, histórias, e outros), mundo material e discurso 
(Fairclough 2003: 205). Sendo assim, há uma clara interação dialética entre 
estruturas sociais e discurso. 

 
 

Em outras palavras, a ACD dedica-se a analisar as relações dialéticas entre as 

semioses (que incluem a linguagem verbal e não-verbal) e outros elementos das práticas 

sociais, focalizando as mudanças que ocorrem na vida social contemporânea. Investigar 

a questão das masculinidades no discurso televisivo, com base na ACD, implica analisar 

o papel que a semiose desempenha nos processos de mudança e transformações das 

relações sociais, via representação, em programas da televisão de canal aberto, no 

Brasil.  

Discurso, para Fairclough (2003, p. 26) pode ter duas acepções: (1) substantivo 

abstrato que significa a conjunção das linguagens e outras semioses como elementos da 

vida social; (2) como um substantivo contável (concreto) que significa maneiras 

particulares de representar aspectos do mundo. 

Dessa forma, analisar o discurso dos programas das redes Record e Globo de 

acordo com fundamentos da ACD permite que características do meio técnico sejam 

relacionadas de modo a entender-se a relação entre as linguagens (visual, sonora e 

verbal) na produção de sentidos sobre a(s) masculinidade(s) contemporânea(s).  

Associar, então, a noção de discurso e semioses parece ser um importante 

domínio para se discutir a ideia de ‘nova’ masculinidade4, a partir das construções e 

representações sobre corpo midiático na sociedade contemporânea.  

 

2.2 Linguagens: apoio na semiótica social para sustentar a discussão 

 

Além dos fundamentos da ACD, é importante também aproximar os 

fundamentos da semiótica social e de multimodalidade (KRESS; van LEEUWEN, 1996, 

                                                 
4 Utilizo a expressão ‘nova’ masculinidade para fazer referência ao comportamento masculino que 
emerge na sociedade contemporânea. Ou seja, às formas de comportamento diferenciadas dos padrões 
hegemônicos. Essa nova masculinidade permite que o homem mostre sua sensibilidade sem 
comprometimento com a virilidade, a assertividade, a competição e a iniciativa. Esse comportamento 
revela que ser homem não implica ser agressivo, objetivo, violento.  
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2001), visto que tais pressupostos ancoram a discussão sobre representações e 

identidades, conforme é pensada para desenvolver este projeto.  

A semiótica social analisa os signos na sociedade. Seu foco está na troca de 

mensagens, na comunicação em determinadas situações discursivas ou determinado 

contexto social. Nessa teoria, as diversas formas de representação são denominadas 

modos semióticos.  

A semiótica social funciona nas trocas de mensagens e textos, ou seja, na 

produção de uma rede de signos que imbrica discursos originários em diversas 

instituições. O entrelaçamento de diferentes discursos resulta no reflexo de relações de 

poder e de dominação constitutivas das mensagens e dos textos produzidos. 

Nessa linha de raciocínio, o texto televisivo é concebido como um signo 

complexo, porque é constituído pela combinação de dois tipos de linguagens, a visual e a 

sonora (Hall, 2003, p. 370). Observando os programas investigados, deve-se acrescentar  a 

essa combinação a linguagem verbal, na forma de textos que circulam na tela, seja na forma 

de publicidade, seja na de textos produzidos pelo gerador de caracteres. Partindo da relação 

estabelecida por Hall (2003), vale, nesta investigação, associar esse pensamento ao de 

semiose, segundo a proposição de Fairclough.  

Sobre o texto televisivo, Hall( 2003) afirma que a lógica da construção do discurso 

visual, do discurso que traduz um acontecimento tridimensional em planos bidimensionais, 

não pode ser considerado o referente ou o conceito que significa. Dessa ótica, a realidade é 

concebida e existe fora da linguagem, mas é, em geral, por ela mediada ou através dela. O o 

que se pode saber e dizer tem de ser produzido no discurso e através dele.  A representação 

é, portanto, o resultado, o efeito, de uma dada articulação da linguagem sobre o real. Dito de 

outro modo, é resultado de uma prática discursiva que naturaliza o real (Hall, 2003, p. 370).  

Voltando à linguagem, vale destacar Bakhtin (1997) quando afirma que todas as 

esferas da atividade humana por mais variadas que sejam, estão relacionadas com a 

utilização da língua. Não é de surpreender que o caráter e os modos dessa utilização 

sejam tão variados como as próprias esferas. Ou seja, todas as atividades humanas são 

perpassadas pela linguagem e, os sujeitos reproduzem, nos enunciados que proferem, 

formas naturalizadas do discurso hegemônico.  

Ao relacionar o discurso hegemônico, está-se também trazendo para a superfície 

a noção de ideologia. Ideologia, segundo Fairclough (1989), consiste na naturalização 

das formas do discurso hegemônico nas práticas cotidianas (nas práticas sociais e 

discursivas constitutivas do discurso). Na concepção tridimensional de discurso 
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(Fairclough, 2001), a instância das práticas discursivas é a instância da interação. De 

acordo com o autor, a prática discursiva envolve os processos de produção, distribuição 

e consumo do texto. Tais processos estão relacionados a ambientes econômicos, 

políticos e institucionais particulares. Desse modo, entende-se a prática discursiva como 

uma instância mediadora entre as outras duas instâncias do modelo tridimensional: o 

texto e a prática social. 

 

3 A questão da masculinidade vista pela ótica dos mecanismos disciplinadores e 
das práticas 
 

Na perspectiva de Giddens (2002, p. 19), a esfera das relações pessoais oferece 

“oportunidades de intimidade e de auto-expressão ausentes em muitos contextos mais 

tradicionais”. As oportunidades possibilitam a mobilidade, a instabilidade e a abertura 

de comportamentos e sentimentos associados à vida sexual e conjugal. No caminho das 

instabilidades da alta modernidade situamos a ‘crise da masculinidade’, ou melhor, a 

emergência de uma ‘nova’ masculinidade/masculinidades que não dialoga da mesma 

forma com as estruturas e com os modelos da sociedade e da família tradicionais ou 

com os modelos hegemônicos que naturalizam comportamentos para homens e 

mulheres, para as configurações familiares.  

Os mecanismos disciplinadores e aos corpos dóceis, um dos lados desse 

processo emergente, podem ser pensados a partir das escolhas as quais permitem a 

emancipação do corpo, disponibilizando-o para ser “trabalhado pelas influências da alta 

modernidade” (GIDDENS, 2002, p.201). O trabalho, que envolve tais influências, 

provoca alterações nas fronteiras do corpo, libertando-o da opressão a que está 

submetido. Nessa esteira, as ideias de corpos dóceis e de disciplina, consolidadas de 

acordo com a proposição de Foucault, têm suas potencialidades reduzidas. Vale destacar 

ainda o papel fundamental dos processos individuais de tomada de decisão. O papel do 

corpo para a promoção das identidades, rompendo e gerando incertezas que atingem, 

com frequência, outras ordens socializadas (GIDDENS, 2002, p.203). 

Do outro lado do processo encontram-se as práticas naturalizadas e a reprodução 

do discurso hegemônico vigente, sobre o modelo de masculinidade. As convenções do 

discurso podem encerrar ideologias naturalizadas, que as transformam num mecanismo 

muitíssimo eficaz de preservação de hegemonias. Hegemonia significa liderança e 

dominação econômica, política, cultural e ideológica exercida pelo poder de um grupo 
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sobre os demais. Tal dominação sempre está, entretanto, em equilíbrio instável, daí o 

conceito de luta hegemônica, como foco de luta sobre os pontos de instabilidade para 

construir, manter ou romper relações de dominação/subordinação (Fairclough, 1997) 

A representação de masculinidade, na mídia contemporânea, parece estar no 

lugar onde atuam forças diversas, que produzem um embate entre o padrão de 

masculinidade que emerge na alta modernidade e o padrão hegemônico de 

masculinidade. É o embate entre os domínios de atividades individuais e atividades 

sociais, e a ruptura com as práticas tradicionais e a reprodução dessas mesmas práticas. 

Por isso, as questões que envolvem estudos de gênero e masculinidades partem 

da noção de que o primeiro é uma construção social percebida e experienciada de 

maneira diversa, em diferentes contextos históricos e culturais. Portanto, é uma 

construção marcada pelas práticas sociais definidas socialmente e marcadas no espaço e 

no tempo.   

A partir desses aspectos, procura-se desenvolver uma investigação imbricando 

os fundamentos de duas áreas, às quais estou particularmente filiada: a da Lingüística 

Aplicada e da Comunicação, configurando-se, assim, essa pesquisa, com uma discussão 

que elege para a investigação dos textos televisivos os estudos desenvolvidos em 

diferentes campos os quais constituem também o campo de pesquisa da comunicação.  

4 A seleção do corpus 

A abrangência dos canais abertos e sua audiência são também definem a seleção 

do corpus, visto que as práticas naturalizadas e veiculadas por programas de TV não só 

atendem demandas da sociedade, mas também reforçam valores e criam estereótipos, 

gerando, assim, ansiedades que se transformam em desejos e provocam até mesmo uma 

mudança de comportamentos nos/dos telespectadores.  

Esses aspectos contribuem para justificar o foco desta investigação em revistas 

eletrônicas e programas de entretenimento (ou femininos) veiculados pelas redes Globo 

e Record . Considera-se que essa discussão parte da observação assistemática sobre a 

necessidade de se investigar o assunto na esfera acadêmica, visto que em pesquisas 

anteriores se destacou a questão da marquetização do discurso dos magazines femininos 

televisivos e a publicização do corpo nesses programas.  O enfoque relativo à 

marquetização do discurso é também uma das perspectivas que define a pesquisa mais 

ampla, visto que ao abordar as discussões sobre e as representações de gênero, nos 
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programas femininos, surge a inquietação sobre a presença de homens em ‘espaços 

tradicionalmente comandados por mulheres’ e a evidência de aspectos relacionados à 

nova masculinidade e às representações de gênero masculino. 

Observa-se que, mesmo com diferentes índices de audiência, esses produtos 

ocupam espaço na grade de programação e na vida cotidiana, constituindo-se, assim, em 

elementos na construção de representações, identidades, formação de valores e 

definição de comportamentos, entre outros. A reflexão a respeito da produção de 

sentidos e das estratégias discursivas presentes nesses programas torna-se relevante, 

pois é na(s) linguagem(ns) que a representação reside. Retomando Hall (1995), o 

significado surge, não das coisas em si — a ‘realidade’ — mas a partir dos jogos da 

linguagem e dos sistemas de classificação nos quais as coisas são inseridas. O que 

consideramos fatos naturais são também fenômenos discursivos.  

5 À guisa de conclusão 

    As questões relativas às representações de gênero estão cada vez mais 

presentes nos meios de comunicação e a significação das identidades e representações 

de gêneros tem sido analisada em função de sua diversidade e sua proliferação de 

sentidos. A investigação aqui proposta contribui para o reconhecimento dos papéis, das 

identidades e das relações sociais mediadas pela televisão. 

Destaco ainda, para essa escolha e para o percurso teórico, o fato de a TV, 

através de seus produtos, ser um meio que auxilia na legitimação e na construção de 

padrões de comportamento. Nesse sentido, deve-se entender que os processos de 

significação ocorrem igualmente no que diz respeito aos gêneros, à etnia, à estética e à 

sexualidade, por exemplo. Tais processos estimulam determinados comportamentos 

para os atores sociais, através das relações instituídas entre esses e o(s) discurso(s) a que 

tem/têm acesso.  

   As práticas envolvem, portanto, o conhecimento partilhado e (quase) 

consensual de que a ótica masculina que organiza o mundo é, de alguma forma, um 

código de restrições determinante dos comportamentos em geral (Natansohn, 2000, p. 

47). Esses códigos tradicionais provocam restrições tanto para mulheres quanto para 

homens, visto que definem o que é ser mulher ou ser homem em determinada época. 

Essas restrições são responsáveis por crises identitárias que colocam no vértice da 

discussão esse ‘novo’ padrão de masculinidade que não encontra sustentação nas 
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práticas contemporâneas hegemônicas. A(s) nova(s) masculinidade(s) é/são distinta da 

tradicional e pode ser entendida como “múltipla, sutil e indissoluvelmente ligada ao 

feminino.” (SAAD, 2005, p.2).  

 Diante da multiplicidade de modelos e estereótipos, engendrados pelas práticas 

socioculturais contemporâneas e absorvidos e moldados pela mídia, encontra-se o 

dilema para interpretar, reproduzir e incorporar os valores e as crenças desse ‘outro’ 

comportamento. Um exemplo pode ser destacado: os homens que atuam na TV e 

ocupam a cozinha ou dividem a bancada com apresentadoras mulheres nas revistas 

eletrônicas parecem ser os representantes dessa masculinidade, desse homem que não 

teme ser mais sensível, mais doce e mais sutil, configurando, assim, um outro padrão de 

masculinidade na sociedade contemporânea. 
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